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1. Introdução

As Cartas de Pedro foram escritas por volta do ano 67 AD. Seu autor tem sido chamado o Apóstolo da Esperança. Era a época de Nero, imperador romano, que perseguia e matava cristãos. Em muitas noites Nero chegou a iluminar os jardins de seu palácio e logradouros públicos de Roma, queimando cristãos  vivos em tochas humanas. Em sua primeira carta, Pedro propõe-se a encorajar os crentes que estavam sendo perseguidos por aquele imperador, por gentios fanáticos ou judeus hostis. Os cristãos não estavam se associando à idolatria, bebedice e luxúria de seus vizinhos pagãos, e por isso, eram chamados de inimigos da raça humana, e rotulados como  ladrões e assassinos. O foco da segunda carta, é mais voltada aos perigos que havia dentro da própria igreja, como falsas doutrinas, por exemplo. No presente estudo, entretanto, estaremos abordando apenas algumas das questões da 1a carta. Não estamos vivendo perseguição de imperadores pagãos, mas estamos sendo constantemente assediados por Satanás, o mesmo autor das perseguições contra aqueles irmãos do 1o século. Daí a atualidade das cartas de Pedro, especialmente dentro do atual conjunto de estudos sobre discipulado, pois vamos encontrar nelas, diversas considerações valiosas sobre a vida e a conduta de um cristão, dado um ambiente de sofrimento, adversidades e provações.

2. Peregrinos ou forasteiros no exílio (2:11-17). 

Como mencionado, Pedro escreve dentro de um contexto de perseguições. Porque os crentes são como peregrinos ou forasteiros em sua jornada terrena, “esperança” é a grande motivação para a vida cristã. É algo essencial para se resistir ao sofrimento e talvez superá-lo, quando ele despontar diante de nós. Esse crente forasteiro deve ter uma vida tal que possa influenciar o ambiente onde vive. Ter uma conduta correta era uma forma de neutralizar a perseguição que ocorria e os falsos testemunhos contra os crentes. Eles deveriam viver de modo irrepreensível. As pessoas podem não se interessar em ler textos a respeito dos crentes mas estão sempre prontas a “ler” a vida deles, ou seja, as suas ações. Há quem diga que as ações costumam falar mais alto que as próprias palavras. As vezes, tão alto que impedem os outros de ouvirem as palavras.  

A vida de um discípulo de Jesus hoje está cheia de testes. Há muitas coisas erradas na vida social e nos negócios que são feitas com bastante naturalidade por alguns de nossos companheiros. Quando nós nos recusamos a fazer o mesmo, somos olhados de forma estranha. É verdade que, na esfera dos negócios, tem havido uma grande valorização do que é certo e ético, independente até do aspecto religioso. Isso permite que o testemunho cristão seja dado de  forma um pouco mais fácil. Diante de um mercado cada vez mais competitivo, já se descobriu que as pessoas valorizam as organizações ou empresas que são éticas e até que se interessem pelas questões sociais e filantrópicas. O interessante é que alguns princípios cristãos de quase 2000 anos atrás estão sendo revalidados hoje. Nos ambientes onde essas questões não são vistas corretamente (a ética não é valorizada), o crente não deve se achar superior aos outros mas deve procurar fazer a sua parte corretamente influenciando as pessoas e o ambiente “Tratai a todos com honra, amai aos irmãos, temei a Deus ... “ (2:17a).

3. A ansiedade vencida (5:6-7). 

“Humilhai-vos, portanto, sob a poderosa mão de Deus ... lançando sobre Ele toda a vossa ansiedade”. O ponto a observar aqui, é que há uma dependência do “lançar sobre Ele a ansiedade” com o “humilhai-vos sob a poderosa mão”. O que exatamente significa esse humilhar-se ? E que condição é essa para se resolver a questão da ansiedade ? Pedro nos lembra da importância do nosso posicionamento em relação a Deus quanto a sermos humildes e dependentes Dele, em oposição a uma independência que às vezes chega a ser até arrogante. É equivalente à figura de dependência que os ramos têm em relação à  videira, conforme ilustrado por Jesus.

Uma das questões chave de 1a   Pedro é o sofrimento. O texto procura nos mostrar que um Deus amoroso usa o sofrimento ou as experiências da vida como ferramentas para chamar a nossa atenção e fazer-nos crescer. Parece que não há crescimento sem algum tipo de dor. Quando uma criança chora porque tem que ir para a creche, está vivendo um processo de crescimento. Imagine se, por causa do choro, alguém decidir que ela não precisa ir à escola ? No sentido mais amplo da vida, parece que um dos motivos do sofrimento tem a ver com uma forma de fazer-nos sair da dependência de nossas estratégias humanas para viver pela fé em Deus. Sofrimento ajuda-nos a ver nossas fraquezas e nossas insuficiências. O ponto é que para lançar sobre Ele nossas ansiedades, temos que, primeiro, nos humilharmos perante o Senhor, abrindo mão do controle e das estratégias de nossa vida, deixando, portanto que Ele nos dirija e cuide de nós. O grande motivador desse processo, é que Deus é amor e o seu cuidado para conosco trará sempre melhores resultados do que o nosso próprio cuidado.

Parece que a ansiedade é uma contradição para a dependência de Deus. Quem se anseia não está confiando, não está se humilhando o suficiente para permitir o lançar a ansiedade fora. Em Mateus 6:25-34 Jesus aborda a mesma questão da ansiedade e autoconfiança. Alguém poderia levantar a questão que esse é um argumento de fuga, ou seja, estamos simplesmente fugindo de  nossos problemas e preocupações e jogando-os para o alto. Creio haver um ponto de equilíbrio nisso tudo, porque Deus deseja também que façamos aquilo que podemos fazer. O importante é sabermos o que Ele quer que façamos como sendo a nossa parte. Se nós temos que nos preocupar com alguma coisa, que nos com aquilo que está sobre a nossa competência resolver. Que adianta preocupar-se com coisas que absolutamente nada podemos fazer ? “Humilhai-vos, portanto, sob a poderosa mão de Deus ... lançando sobre Ele toda a vossa ansiedade” (5:6-7).

4. Conclusão

A nossa oração é que, quando tivermos que enfrentar alguma provação, seja no emprego, na vida em família, na saúde, na vida afetiva, na igreja ou em qualquer outra área de nossa vida, possamos, na qualidade de discípulos de Jesus, rogar ao Deus Pai que elimine ou reduza aquele sofrimento. Se isso não for possível, que Deus transforme aquela situação, em vitória. Que tenhamos coragem de nos humilhar e que venhamos a lançar sobre Ele toda a nossa ansiedade. E que Ele nos mostre as áreas de nossa vida onde precisamos confiar mais Nele, onde precisamos viver mais pela fé e onde precisamos abrir mão de nossos próprios esquemas de controle e estratégias próprias. Que Deus nos ilumine !
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